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Comentar1o e1o1oos nos trubnmnos ae ,Muuruo 
quo vem sendo deuenvolvldo pela Prcfclturu Muni/ 
clpnl de Uelu Visto noa bulrros du cldude, in[du - 
do nno panando, ntcndcndo umu purccln signlflcn-. 
t1vn do nosnn popuJuçiio, levando iu; comunldndcR 
moiR tlüatuntcn do centro du cidade obrou e bcncfÍ 
elos untcn nuncn recebidos, ouve-se dinrinrncnte- 
pci11 eidnude. o 

Mesmo com no lnúmorus dificuldndcH encontra - 
dos, como Ó do conhecimento de toda u populuçÕo, 
com fnltu de rccuruos, sem ujudn do Governo Esta 
dunl e ulndn tendo de cumprir com diversos com=­ 
promlssos herdndos du administrçao psdu, n u 
tuul ndminlstrnçiio vêm conseguindo o reulizucõo dê 
diversos mclhorlns no que tnngc no atendimento ii 
populnçÕo belvistense, destacando se os MulirÕ - 
cs, um programu de ntcndlmcnto nos bulrros ela - 
borudo e criado pela Prefeito Ildson Mornos e nn - 
tca nunca cxc,cutudo, pc.lo que se têm notfciu. 
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/\LDO li'lUlt/\ 

A Pn:fcltur.t Hunlclpnl de Bc 
14 VJst.a, dcndc o infclo da ad 
ministração Edson Moras va de 
dicando ua atenção especial ao 
problCQ.'l rclndonndo as pend­ 
as condiçoes das pontes c.ds - 
tentes nas estradas vicinai do 
Hunlc[plo, ofcn.-ccndo cult.4.a vc 
zes perlo aos vc{culo.s que po'r 
la trafegavam. • 

Sobre o córrcr,o C::mdct.3o,nn. 
estrada do calcarco, ada pn­ 
rn 4.'I CalcLrA.S, cst.4 ocndo cons 
tru[ d.3. UCl..'l. lõ!Odenta. e acgurn pori 
te, tod.'.I ca vlg.a e cst.clo.s de' 
aroclrn1 o que vLrá 4 soluclo­ nnr o !:Crio problcaa enfrenta­ 
do princlp.;il.ccntc pclo:i. ca:al - 
nhoneln>:. que transporta cer 
c.a de duzcnt.a.s 11.ll tonclnd..lu/:1- 
bO de calcareo belavistense. 

Toda a delra utilizada na 
construçao dessa ponte foi doa 
da pela Fazenda Ponderosa, de 
proprlcdadc da Sra. Julia Cor­ 
di.Ml, !lcgundo lnío~çÕcs do 
Prcfclto Edson Horacn. 

Cbcl 12 metros de extenso , 
cstclo.s {lnc.,do:s coca o...,la de 
2 octros de proíundld.adc, to - 

•• O Vcrcndo,· íloncy Mo- _ 
roes Simões, do PFL, 1? 

. Sectctório da Ciimnr;i MÚ 
nlclpul de llclu Vigln, dÍB 
se ontem a reportagem ciii 
TF que "o Drasll Novo, 
do Presidente Fernando 
Collor de Mello, exige mo 
dernidudc e competcnclr,, 
clwgou n voz de quem 
trubnlhu e produz". 

Purn o vcrcoclor, "o 
Pluno Collor sintetiza tu 
do uqullo que u nova ge 
ração pregava para OS• 
mudoncus que o povo tan 
to exigia". "Ern preciso 
apenas ter no Planalto D,--teci-e--] 
um Presidente corajoso, Vercudor Roncy Moraes Si"mes. 
patriota c ideolistn, um "Endosso plcnumente lo rem u codo dia. enqunn- 
homem que tivesse visiio dos nR medidos do Presi - to os qu<' 1rnh:1lhav:,m,gc 
de futuro e grnndezu pa dente Collor, prosseguiu, ravata empregos, produzi­ 
ra saber discernir o que nno ern poss1vcl ver os am, pnssuvnm us noites 
é certo do que é errado párins da comunidade, os em claro, pcnsan<!o no n-­ 
paro o nosso País" afir- que viviam du inflnçiio,c- munhii incerto. Fie-o atê 
mou Roncy Simões. goisticamcnte, rnriquccr>- c1trnrn5r mPs~o abisma - 
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r lndngnmos no Prefeito Edson Moras como esta 
va fazendo puro conseguir u rcaliznçno de diver=­ 
ens melhorias cm Ucln Vista, com todo n escassez 
de recursos. Em reaposta Ildson foi clnro,_"com n 
njudn de companheiros, vontade de trnbulhnr e 1 
ncimn de tudo, administrando bem os recursos P,!:! 
hlicos". . 

O MutirÕo que está sen_do cxcci:tado nos Dmr­ 
ros Hspfrito Santo, Itavcrn e Clru:_no da Luo pro - 
vnvclmentc oindn cato semana seroo eoncrct!zndos 
devcnrlo, nu sequência, n Prefeitura inicior esses 
'trobulhos cm outros bairros da cidade_- . 

Caso O Prefeito Ildson Morn_es consigo seu obje 
tivo, de levar esses serviços a todos_os bairros e­ 
distritos do Município, estara, sem duVldW}, con­ 
crctiznndo um marco de trabulho_ que ficara mar 
eodo na história dos administrococs de Belo Vis - 

INAMPS"Porte2 
------------~ 

O Governo Federal,~ 
través do INAMPS, can - 
cclou desde o dia 1~ de 
abril o convênio. dcnomi­ 
nad.; "Porte 2" que mnn,:-­ 
linhu com hospitais e me 
dicas de todo o D rnsll. 

Em Dela Visto esta me 
didn foi fomentada por me 
dios, funcionários da e 
neficência Hospitalar Soo 

• Vicente de Pouln c,prln­ 
clpolmente, pelas pesso 
as carentes, as maiores 
beneficiados pelo convc­ 
nio que atendin cerca de 
'l.300, utrnvés de constJ! 
tas gratuítas, mensalmen 
te • 

• O "Porte 2" consistia 
na realização d consul .-- --, j 

@itis i».e.% [ .. =...=5.a. a. s..e =0 
l"Cntes, pugna pelo INA!!! Prc cito Edson Medeiros de Morocs. 
PS DOS módicos, com u - · bl 1 Prcf ·t M •• ul vi Da pequena porcentagem Sensível ao prot lema Io ereto unuept -- 
n Beneficência HospiJ.a - 0 visnndo atender uma rn em mwto nmeruznr os 

· p ---•a si-1r.cntiva do necessidades que fntoJ/ lar São Vicente de 'au parcel ' 
t COmunidade, o Prefeito mente serinm sentidos la. Com o cancclamen o - ,,- Go Edson Moraes com. prom_e por nossa populoçao e, desse bcne11clo pelo ecifi nn/ teu-se a pagnr mil CO!_l -. mais csp • cnmente,pc Verno Federal, um gr di J d • • t - 

de nu-- mero de possans e_!! sultas mensnis nos me - n Cllll!ª n '!1dn01sd carcn e 
b COs Pn- que os rc_almc_!! de nosso Cl e, os ma 

CX>ntrnvom-se sem_ sn .º.r -- • • • di d - ' t necessitados sejam a iores prcnutcu os com 
11 quem recorrer e suie1- t:;,didos .,...8tuítnmcnJc .. o cnncclamcnto do "Por/ 
los a terem, mtitas vc {en b f t 2" Lo • 1 

erv d Esse atendimento sera (e1 (e • uvnve a prco tes, sérios problemas 1e 5c M - dn dmi • t - • -a to no Posto de Soudo .!! cu;,nçao o rus rn - 
BnÚde devido a Cultn ° . . 1 cão municipal com n snú 
COndiçÕes finnncclrOS P!! m 'Ji:Ol,;cdidn tomada pe- de do povo. -ru pagar umn consulto. 

ulocntc concrctados, coa vi­ 
gas de cc.-rnc. de aroeira, esce 
tr.lbolho dc::orutt.l o1 p~­ 
cio da atual adinntração ea 
edificar obras duradouras e que 
vcnbma .a .atender a necessfda 
dc:a da população. 

pesar dos poucos recursos 
cxistcntC1S, o Prefeito Ed!loo Mo 
rn.cs, co:::a n.pot.o de c::q,rcairi ".: 
on, JM?CWlrl.ctl.n e proc:tutorcG do 
Jrt.m.Lc.[pio, v conseguindo a 
rc4 l l.z.:rcio de i.c;port.a.n tCJI acr­ 
v {çon. 

A.lêa d3 coo..:.trucio de.sr"", J>'O!! 
te cobre o CÔl'TI!go C1ndclÕ:o, 4 
Prcíclt:Ur.l l't..mlclpal J.i coruJ - 
trulu outrüS: du..u, ç.obrc o r-14 
eho C:i=b..'.lr.l.l:y, n4 estrada para 

COMENTANDO -Notici- 
ns, fotos, fotos e 00- 

mc~tários. (PÁGINA 06) 

a F.u-...cod.l H.:irr,..1..rld..1 e sobre o 
CÓCT'Ct;.O L..lgo Anal, 1~11z..1do 
na. cstr:rd-:l p.,.r :s o DU:trito de 
~-0lC, ba:I c:ooo o c.oru.crto 
d.l pcnt.r. cxl.stcntc ,;:ot,-i,: o ri.a 
cho Boc.nJ.i, t.ru::bÕa fl4 cstrnc:G 
que dc:1,.1nd.:I 3 Fzu.cnd.:i >b.rr.,.ari 
d.:J., t:od.3!J cca 1:.1dclr..1 dC! ~ 
lente q\J.3Ud.:,dc e coo t.ot..31 se 
urança, poln essas obras 
tt.âo cont.r;Jt.;ui.1~ a cxl,i.n­ 
cia de madeiras de qualidade, 

Segundo o Prefeito,. "esse 
tr.:ib.:ilho •~l coot-lnu.:i:r, dc:o­ 
t.To do po:i::s{vcl v::::x,:i con&t:ru­ 
ir e c:.o:,.sc rt..ar t:.oda.:I !l!: pon - 
tcs de. no:u;o cunLc{plo,. d.lodo 
condlç.Õcs à produtores, precua 
ri.ct.AS1 t:nb.'llhndore:9 e cs::pic 
&ir-lo:i de coco.:iCC1 :::t:U.:: prodÜ 
t.oa co::a t:r.1.nquiUd.ade: e eu­ 
rança, terminando de tua vez 
por tod.=t.:i eoa u problcna hi 
cuit.o cnfrcnUdo e rccta:..i:!!o 
pelos que ncl..l::t t..r.uult.='•. 

o ver no)e, no Co 
o, polftitos 1rr1t 

remi influir no Plano,d 
fendendo, nao o inte 
re: es du lcao, tas os 
interesses de grupos e 
conglomerado,", 

Entc•nd<' o V<·l"C'">rlot· 
Roney Simocs que "o mo 
mnento exige muita cora 
gem e nerifíeios; corá 
gem para assumir posi­ 
çÔC's e 11tltude, coeren­ 
tes com os novos te:­ 
pos e sacrifícios par pa 
ar1os nossu cota ns 

te quadro de mudan 
€as". 

Qunnto a cnmpr.nhn 
cl<"ltoral de ou t uhro no 
ney disse que "o povo 
estn prcpurndo. subcro 
optar cnlre o que re­ 
presento o novo," mo - 
dcrnidudc, do velho e 
rançoso esquema, meto 
elos e vícios". 
rinnlízundo. o vcrcu 

dor disse que Bela Viti" 
ta já se integrou o no 
vo, o ntuol udminlstrn:: 
çÕo esta implantando no 
vos métodos, teremos Õ 
bros, reallznçÕcs, m:is Ü • 
maior vitória foi o im 
plnntnciio de uma nova 
mentolidndc''. 

Fico mais facil viajar 
ara Assunção 

TAM - TRANSPORTE AÉREO MILI'.i.'AR 
Saídos de Bclln. Vist:,. - Ás Segundos, Quarths e 
Shbodos, 09:30 horas. 
De .\ssuncno, mesmos dias, Ô.S 07:00 horas •. 

Roto: Escruo cm Concciciio - Aviões pa:ro 
passageiros Tu.rbo-HéUcc. ,,......--------, 

PESQUISAS DO IllHA­ 
PB MOSTRAM A TEN­ 
DllNCIA POLlTICA EM 
HELAV'fSTA. 

VIAJE TAM. 

PARAGUAI. 
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O Instituto trcrIlelro de 
Pequfa - IERAPE - realf­ 
zou OI dlver~ cld..Jdr..:r do 
E!:t.ndo pc~uJ:;a.s de oplnf.âo 
publica para demonstrar as 
pd.nclp..'lla tendêncio..'J pol{ .. 
ticas para a próxin i::; clcl 
ç.Õca de outubro, os í.ndleeã 
de neclt.nç.iio e- nprovnç..io de 
.ad::l'fnl.otr;J.çÔC-s s::unlclp.:ii.i: e 
do Pf.u:o Hr.1:1ll Xovo, do Pre 
Didcnt.c CoJ lor de Hcllo. - 

O Pn-frJto ~icip.al de 
Bela Vi:it..:1, 1:dt.cm Hcdciro:1 
de Morus ar.mt·wúu entre 
4.!I dlvcr.s..'.13 cldac!cs pe.t1quJ­ 
adas pelo JBAAYE no 1:."l't..,do 
ua dos afore, Índices de a­ 
provac.ão de adinitrações, 
58, o que, levando-te ea 
c:onsldcr.1ÇUJ U3 diffcutd.tt - 
dc.!I ccorm.lco-r1.n..to.cc1ra.-z 
pol{tfc..a e :i.:J deal...:;::;Õc:1 ~ ~ 
pr ande nero de Cuncla'Mrl 
os, proovendo o erui::ug.:i:,co::­ 
to d.a siiqu.lr...1 4d:ú.nlst.T.Jt.1- 
va, deonstra o altogaudc 
atLfação do povo bcl.:,;vl..f:­ 
tense para a nova rentailda 
de de nd::llnl.&trncio l..c:;Jfo:1'.: 
t.D.d.:a pcl..1 "Bel~ Vlt:t4 Uni - 
ds. 

O PLano Brasil Navo con 
reruiu taba ca EeLa lata 
o :3.1:s ~1 to perec.ot:u.tl de .:z 
provação verificado no EtG 
do, noventa e dois por cen­ 
to ~ cc:cu:::J d.:!'.!c bc.Lavi:; eco 
se aprova o PI.-1r-.o Co Prc::t.= 
den te. CoUo·r de Mcllo. 

P:.rr.a .i :;i.;c,c--~ c:;t.::ctu.,1.l 
l'edro Ped:ro.:::::l..:m :t~-ece :u 
frente ena Tela Vista coaqua 
rc:nt.a e ua por ecoa>,. c:ou :: 
tr.i vlnte e ::cu do c.-:.cc!-1.d.'.l 
to do PT Candi Ja=il.Ere 
1acão às candidaturas à De­ 
put..'.ldo Cct.r.du.d lknrlq:J~ No 
racs Dcdé, candidato a ree 
lelio obteve lar;a vanta - 
t)!:1- con.::c:-;u.tm!o "lnt:e e :-.e- 
is pontos percentuais. 

f: AD .:cr to !or.:...,t!o Co:: re- 
cul Wdos d.J. pc..:::;-..út;J<!t>D:íl.A 
P'E C1 Bc.l.1. Yi..cb o ~fc_ltÕ 
Edon Moras mostrou-e ur 
pr-(.-cnd.ldo coei o IncH.cc:., :::e.-= 
punds ele "ão esperava a­ 
tinir esse percentual, t!­ 
veos divertas probleaas e 
.tpc.~ .::q-,cr.i c:;t:.-:;io-.:; c-.aoe.. - 
ç.1:U,.::, .,_ tocar norlante a 
Prc.tci tura. Etou ruI to fc- 
11.: e :.-.J.t:i..;fc.lto pelo rce-o­ 
r-":cc .Ü::C.'lto pc;,ul:u· :,..::r., ea:a 
o trabalho que cstaos pro z 5.±. 
diatint:.::::.c.n:.c", rc.::.~..a.ltou -Õ 
Prc(cl to .. 



P •• E EITURA MUHICIPAL D - ' • ., .lA VISTA-MS Entre C_ontato·Conosc 
E-faça_ Bons Negóc· s 

CETO N 019/90 
- uin to do'FrefeIto ar: 2, d Maço de 1,990. 
=.--- ·-e· [,t- 

"ple do utildJe ptolIc <• Jnl.1'!'' ;•,e• . 
ct_frif_e d±proprirgio, 1or VI5_±t±i­ 
vel; u lote do 'Terreno sob o_n?4quadra n! (o,1° 
t.o,• o4, ±irroEpir1to Santo,_ dando_ outras provi 
d·nela1.' 

Edon Medeiros de ·Moras, Prefeito Municipal 
de Dela Vista, Estado de Mato Grosso do Sul, ' coa 
tulerons no ArL, 5° Letra "H", /\rt . ..62 do C-0crcto 
u.'l n? 3,265/41, de 21 de Junho de 1,941, canbi - 
nando can a Lei n? 4,132/62, de 10 dr.i Set<>rr.bro de 
1.962, /lrl,. 2~, inciso V, e• a ~1 eomplerlK'ntor· n2 

rn/81, d, ~o de Nóvcrnbl'O de 1.981, /\rL. n2 28, 1n 
clco XJ<V. 

D t. ' R F '!' /\ : - , T. ) .Fie alarada de utilidade pá11- 
ca o irit.<'n. :;:;e Sociul, para fins de desapropria - 
ção, por vlO!l omlgáve.ls, um lote ele Terreno sob o 
n 04, quadra n8 06, setor 04 situado no loteaen 
to Esp{pi to Santo, Bairro Espírito Santo, medindo 
13,00 X 25,00 com as segu1~tcs corú'ront,ações: 
- FREITE - Para a rua Octavio Fontoum; 
,.. FUNOOS - Com o lote n 06 da rua Nossa Senhora --- . 
Aparccicta; 
- L/IDO DIREITO Ccxn a rua Nossa &>nhora /\parecida 
e; 
- L/\00 ESQUF:noo - com o lote ns 03 da rua Octá - 
vio FonL,JUr-a. 

Ar. 2) -A área mencionada no art. 1 des- 
1.e Dcvo, cera desapropriada para construção de 
Ull:l E:.;coh 1-:unicipal. 

A:·t. 3~) - Esl.c decreto entrara em vigor na 
data de ua publicação, revogadas as clisposlçÕcs 
em contrario. 

BEi.A ViST/\ -. MS - 26 de Março de 1.990. 
EIS&I HEEIROS DE MIRA-S 

PREFEITO_ l•IUNICIPAL 

D«AO N 020/90 
. . 

t'I 

- Gabinotr do Profei to em: 26 d<- t-1:i.rço de 1.990 .. 
"Dclar de utilidade pi'.iblica e interesse So 

cial, pnra rins de desapropriaçao, por vias atá 
veis tnn im.·<1 <le tC'rras que especificando 01,1.tras 
providneias". 

E - 
Edso.'1 ~l<-deiros de Moraes, Prefeito Municipal 

de Bela Vista, Estado de Mato Grosso do Sul, can 
fulcros no art. 52 Letra "H", art. 52 ?O Decreto 
Lei nQ 3.365/41, dC' 21 de Junho de 1.941, cabina 
do cana Lei n 4.132/62, de 10 de Setembro de 
1.962, art. 22, inciso V, e a Lei·corrplementar n2 
CJl/81, de 20 de Nove~hro de 1.981, art. 28, inci- 

-- GbLr·tu do r!eito em: 2 do Ébr! de 1,3uo 
"DLpó sobre a unidade fiscal d Erla V!sta 

J.frLÇ);" 1, 
Edson Medeiros de Mores, Prefeito Municipal 

d: Bela Vista, Fstdo do Mato Groso do ul, usndo 
dXl ;:,trlbulc;Gc•:::; (]Ul' lhC' são conferidas e consiovrng 
do o que dispõe a LI Munioipal n? 84/89, de 18 d} . 
Dezembro de 1.99, em u artigo 2. ) Tir,o,:riiflcou." OfF sr:rr - pncl-rr.o de qual1dade, 

D E CR E'TA; - ' • eflcfnc1a e os melhores ros da re1ão. Car- 
RÊ, jkunidade Fiscal de Bela Vista - (tCes de vt»!tas, convites de casamento,folhetos, 

, jn serviços e alto relevo, a core, entrega rnpida 
UFIC), para o rri:'..; de /\bril, sera fixada confome ·:3 te!1Idades de pagamento. 
dice inflacionário abaixo: TELE;O:VF e envlnrcc:o,; u□ rcpr!!sentantc parn 
- Abril/90 "e1hor Ihe atender. 
índice inflacionário - 4,3200 UFIC - 465,37) + 753.Tio Ria V; 1 

/\rt. 2g - Ecte DecrC'Lo entrará em vigor na da- !) 251-1669 - Jardim 
t., de sua pubUcução, rcvogodas as disposições T I:PRENSA - a naior rede de jornais do interior, 
centrar.lo. jornais impressos cm llFF SI'.TT e os mais 1 !doa nn 

BELA VISTA - l-iS - 02 de /\bril d<- 1.990. >região. 
E!JSX.! hEIJ,-,.:Il:!E IE !iwJ?.,'\ES ) ANUXCIE CER:rO E O RETOR!\O .ESTÁ GARANTIDO 

PREFEITO l•ilJNICIP/\L ) J0A1s DA flEDF. - !esses você pode acreditar, 
panteara.ar arreio 

so x:x.J. 
D E CRETA: - 
ÃrL.-lQ)--Flca declarada de utilidade pÚbl_.i_ 

ca e inl/4'rrsst' Social, p/ fins de desapropriação; 
por vias ~•~gáveis, 02· (dois) lotes de terreno ll!: 
bano, con:·orn::, esp.>cificaçii.o ab::uxo: - 

! 1 • - Um lote de terreno sob o n 02, quadra n? 06, 
setor 04, loteamento Espírito Santo, situado no 

,_; Bairro EsplriLo Santo, medindo 12,00 X 25,00, can 
as seguintes confrontações: 

j - FREl\'l'E - Para a rua Octávio Fontoura; 
J - FULOS - Com o lote ne 05, da rua Stella Mary-e; 

- LADO mru-:rro - Com o lote n 03, da rua Octá - 
vio Fontura; 
- LADO ESQUEIDO - Com o lote n2 01 da rua Octá­ 
vio Fontouro. 
2 - U:n lote ele ter:reno sob o N2 03, quadra n 06, 
setro 0-l, loteamento Espirito Santo, situado -no 
B:úrr-o ~-pl:', to Sapto, medindo 12,00 X 25,00, can 
;:is scguir.lt's con1'rontaçêe: 
- FHE!lf!'; - P-u-a a rua ~távio Fontoui:-a; 
- F\Jl<:-".JOS - Cem o lote N2 06, da Rua Noss-:i. Senho- 
ra Aparec l da; - 
- LADO DIRI:ITO - Com o lote n 04, da rua Octá­ 
vio Fon uro.: 
- 11\DO CSQU:liDO - Com o lote n2 02, da n.ia Octá­ 
vio Fontcura. 

Art. 2) -A ra mencionada no art. 1? des­ 
te· Dcc~ to, S<"rá desapropriada para construção de 
u Eco!a nie1al. 

nt. 3) - Ee Decreto entrar em vigor na 
data ue u rolicvção, revogadas as disposições 

·, ... 

N 021/90 

PAiü'IDO n~Jsr.co 'IRAEAUilSTA 
BfilA VJS'iA - AO GGESSO DO SUl.. 

(· DlílETÓRIO EUNICIP/\L 00 P/\R1'100 DEJ.!çx:MTICO 
TMBAlHIST/\ - PDT -, deste Município de Bela Vig 
ta, Estado de Mato Grosso do Sul, em conformida­ 
de com a legislação eleitoral vigente, CONVOCA , 
pelo presente illITAL, todos os eleitores regular 
mente filiados ao Partido· neste Município para a 
CúNVENÇÃO MUNICIPAL, que se realizara no dia 22 
elc /\bril de 1.990, com início às 9:00 (nove-) oo-- 

• ras e encerranento às dezessete (17:00) horas, 
nas dependências da Cmnara Municipal, coa a se - 
guintx' ORDEl-1 DO DIA: 

1 - Eleição, poP voto direto e secreto, do 
.Diretório Municipal, constituído de sete membros 
e três (03) Súplentes; 
. 2 - Eleição por votq direto e secreto, do De 

1

. legado a respectivo suplente à Convenção Regio - 
nal; • 

• 3 - Eleição; pelo Diretório Municipal, após 
a sua C'leição e posse, também por voto direto e 
secreto, a Comissão Executiva a seus Suplentes , 
com inicio às dezoito (18:00) horas. , 

BELA VIST/\ - MS -, 05 de /\bril de 1.990 
SI;EY 25 LEI'l:E 

PRES,IDENTE 

ê •. L/1. , i.STA - ! :S - 26 de Março de 1. 990. 

ESC: ;EIS DEAES 

fílfFF l'í\l i-. , :ClCll'AL 

A o 

EXPEDIENTE 

, JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA 
(fundado em 20/2/1972 - Fundador: Ivaldo Pereira) 
Diretora-Admir,istrativa Maria Estela V. Pereira 
Diretor-Redator-Chefe: Ivaldo Pereira 
Gerente: Gilson Silva Santos 
Reportagens: Ubaldino Rodrigues 

Fotolitos: Job Mello. 
Ioeressao: Rudel Soares da Mota 
Com?ORicao: Posenilda Rodrigues, Elenir Quinta 
Ta ,Eva Rita Alves. 
Arte: Renata Miranda Silva e Paschoal Mitidiiri. 
Noticias: Plana, Abim, AE., Agência Brasilia, Co! 
respondentes em Campo Grande, Brasília, são Pau 
lo e Rio de Janeiro. 
5ucursais: Antonio João, Jardim, Bonito, Porto 
Murtinho e Caracol. 
Sucursal e Carpo Grande: Rua 26 de Agosto n9 
2.179 - Fone: 384 - 6977. 
REDAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO·E PARQIJE GRÁFICO: (SEDE 
PRÕPRIA) - Rua da República,• 56~ - Caixa Postal 
23 - Fone: (067 - 439 - 1410). 
Propriedade da Rede Belavistense de ornais Ltda 
CGC.MF 15.513.203/0001-59 
Inscrição Estadual: 28.219.0003-1. - 

FILIADO À ADJORI (MS) E ABRAJORI . Representante para todo o território nacional: 
TÃBULA VEICULOS DE CO~'ICAÇÃO - Rua 7 de Abril 
282 - 59 andar. - Fone: 011-255 - 2579 e 255- 
3499. 

ASSIXATURA: JC0,00 - - - 

FLÁVIO BRAG/\ 
Jenisalém estava repleta de Judeus do rrundo in 

teiro, que tinha11 vindo celebrar a Páscoa, qua'1do 
Nosso Senhor, no domingo de Raos, quis entrar tri­ 
uú'alrr.ente na cidade santa, para assinalar seu carg 
ter messiânico. Sua _dignidade suprema de Cristo Rei 
e S:.ll.vador. 

Entretanto alguns Fariseus, "do meio da turba" 
isto é, sem se id:mtificar, tenta.Fclll impedir o sa - 
clio movi!oc-nto de alma àa população, apresentando es 
\.e J)("dic'o insolente: "Mestre, repreende os teus dis 
cí·'c3" (1. 19,30). 

.Isso uhor, con adrrável grandeza, deu ' ua 
res;:,cst.:. o::i.::::ica e f\J.lgurante, que aturdiu os ouvi 
dÔs inc~dulos: "Digo-vos que, se eles se calarem , 
clanro as ramas pedras" (Luc. 19,40). 

Os inimigos do Salvador, não tendo o que red3r 
guir, encolhemm-se .c6m Ódio, e, À falta de oucro 
recurso, de,l.iberarán•matá-lo. 

Este será ·o e;fuema invariável de tOdas as dis 
cussões nos três primeiros dias da Sarna.na Santa: 1) 
provocação dos Fariseus; 2)'resposta esmagadora de 
Nosso Senhor; 3) sllêncio -acorrpanhado de Ódio e pla 
no de conspir2~ão dos fariseus. É a diabÓlica coe=· 
rência do erro: nú ré levada às Últimas cor.sequen - 
elas ... (AW:CI/\ BOA IMPRENSA - AB.D-1). 

LUTE! 
A PAZ 

POSSÍVEL. 
r 

) Tribuna da Fronteira, Correio Jnrdinense, Jor - 
>nal de Antonio João, Jornal de,Donito, Jornal O 
LAGUNF.NSF., Tribuna de Caracol, Tribuna Hurtinheo 
)se, Jornal da Pecuária e Agricultura. - 
» 
'> ,::; li ) s 
) 

l FO "ES: 439 - 1410 
251--1669 

"fflois do que 
de mávinas, 
precisamos de 
Nu manilaie" -- ..,,..._ 
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TOS DO PSI 
tqu a o 

ra pra por o retiit,'o a t, 

de Pedro Peiros n, rv] 
dr» 

t ,t.- 
vençao o nome crina irdlc +io, t lzt 
OCOf'f'CIJ, O t:t11•t,.,, ;', '\lJ" () J,·, !f,rd,1t•,"1 
mo Pedrosian, to ó fto cnsurdo, 

~ • 1 , 
• 11\,,.,. os v'tio cnat, I 1 d to' lJ; l ll 1,1,, 

lndi cado1 
Profissional 

. ti\ tf.,011 /\, 'l/lYM: llô. r íl 

CM:A; CIVE' T CM;M 
Pat IJ u cí:;·,,·,: , ., •• ,, r,,J,., H :,vi o Dt•rz 1 , RUI\: 15 DT NOVTPnO » NO 50, 

o Ari Rio. TE!ErOr, 4)9 - !12 
Co: a confIrmcio doto nome, tere- • BELA V:TA - MAO CROn D UI 

mr,::; im no,;:.a rt'e1Õo, l.r~:; c·,ndldalo::;: IH·.!_!rt""·-----------..;;;;-----------l 
HIOIJE Drnf.;, ALílEHTO ílOIIDOfl E .10:;[ rrnr-:::, 

l· icou, apora, mai:: do que confirmado, 
n 1nt1•lir,<'ncla c> o tino polÍtléo dn jov<':.q 
Deputado Dedó que acreditou nus potenciu- 
1 idud<'G do PST " foi u,n d• JJ[•OJ!, pr-ir.l"it•o•, 
guerreiros, Haviamos comentado @ ire.o 
rJ1• Dc>cté- no PS'r <' nnV·vlamoG: UM PASSO 
CEílTO. 

Cirurgiã Dentista 
[l] OR" 1.i'.TtJ\ Pl'TXC1'N1 tlltUJH:i\':' 

cno/Mn 1479 
CL!NICI\ c:r:n/\T, r. THAT/\Mr.NTO 
DT CANA, NtNDr-!: C0 
HOAA M/\!lC'At,I\, 
Rtll'I 14 or. MJ\IO ,tg 
FONC 251 - 1151 J/\HO!M - Míl li lldc>rançu cto Deputado na rc>glÜo for 

l.al<•c<'u - ,:w ainda mais <' o r.eu tr.1balho 
junto às bast>s rC'nd<'U frutos. t----.-------------------~ 

· .. · .. · .... · .... · • .. •• •• • • .. • .. • 1Cscr·1to'r·10 ªur1'd1· ~0 
........................ - .. " 11 lL l' tJ 

DEPUTADO HENRIQUE RORAES DE-: 

O ex Govevio: L ri.. , em c 
trcvlsLu no program'1 d<• JÔ Soar<'S (JÔ 11, 
30), na SL\T, quarta-feira, criticou dura-­ 
mente o Plano Brasil tovo doe Fernando Col 
lor d<' i•i<' l lo. 

NCLfJON Cl!I\CMi 
TIOVO(!At,O ôJ\fl - Mil 2,491•/\ 
PO~ES, 251 - 1721 - ESCRI'i'ÕRIO 

251- 1712 - JIDTCIA 
ESCRITÕRI01 RUI\ T, nr.11N1mor.o • º' lí 
Rl?llIO~:-ICIA1 AV, cr:r,. C:h."1I(;/IC, NO 6!57 

JARDIM Y,/\TO GRORílO 00 RUL 

ITAY.AR DA nTINA OUTH/\ 
ITJ\.LO FRANCISCO STEFANINI 

1 • 

1\ n v n a 1\ n e o 
= = = = = = = = = 

1 r ,.. 
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,­ 
,, 

ílrlzola disse que "c>ste pluno e pior 
do qu8 o Plano Cruzado, multo pior", ci­ 
tando o caso da DÍVIDA EXTERNA, "fontc> m::: 
ior de nossa inflação e da misÓrla dopo­ 
vo brasil<'lro". 

Pura Brizola,"Collor não vai devolver 
o dinheiro confiscado, fnrá algumas devo- 
luçõ~s. aqui.e acolá, mas o bolo maior 
não sc>r; dciolvido~. Rua: Dr. Ary Coelho de Oliveira, 48r 

Enlc-nde que qualquer Plàno visando me- Centro - l'one: 251 - 1849 
lhorar as condições de vida do povo brr> - Munl.cipl.o de Jardun -- S 
sileiro deveria partir inicialmente da r-----...: ,...,;;.. __ ..:. -Ã 
"rcnc>Qociação da divida externa, os ban­ 
queiras internacionais, os credores, <'S­ 
tão rindo, e não é para menos, estão as­ 
saltando o Brasil há décadas e assim como 
exiptia os negócios da China onde se rou­ 
bava 'multo hoje existc-m os nc>gÓcios do 
Brasil, onde se rouba muito mais". 

Taxativo, Brizola disse que o Plano n 
dará CC'rto e mais uma vez os trabalhado - 
res, o povo,. e que sofrerão as cons<'quen­ 
clas. 

Lembrou também que o governo nao pen- 
.sou nos pequenos e méd.ios empresários , " 
os que geram mais empregos neste paÍs" e 
hoje foram jogados à própria sorte, ser 
incentivos e completamente arrochados". 

me 
Com a pr<'sençn 

do p~c>sidenL<' nociô­ 
nal dó oartido, DePU 
todo Narclllo ouartc> 
Lima, o PT realizou. 
no último domino a 
C.venço Regional 
para escolha da Co - 
missão ExE'cutiva_ c 
mC'mbros do otretorlo 
R<>gional. 

O porêido nnscc-u 
forte• nn Mo to Gros!é'O 
do Sul, contando c0 
as mais c>xprc>.·SiV:l!ê 
lideranças. FIL!ar 
ce, aa PST o Deputado 
Federal LCVY Di;,S 
Lonctrc-s tlachado sP':f 
idomo da Assembleia 
e?is1ativa), Der4_ 
_os Pedro Paulo,Cl 

t::::::;? o 
dio Valério, Fauri­ 
cio PIéarelli, x -. 
secrrtÓrlo da Fazen 
da FIávlo Drz:,va 
dir Gimenes, mais 
de 15 prefeitos e 
cerca d<' 230 ver. 

do PSI 

A n V O r; li D A =====:::z== 
ctvi::r. AGP.ÃRIO CRIMINAIS 
RUA 12 DE MAIO , 341. FONE: 251-1451 
CEP: 79.240 

JARDIM - ..:/ATO GROSSO DO SUL 

DR, SALVI\OOR I,OORCIJIO 

1 
8 __ --==-=---~ 

F:...°.v:o 

O PST que inici­ 
ou a sua brllhante 
caminhada com Ari 
Rigo, Henrique Dedá 
e Ozéas Pereira, se 
transformou hoje no 
maior ·partido no MS. 

O presidentE' 

O trabalho 
c-x secrc• tário 
Fazenda do 

do 

OAB/MS 3.369 
CIC - 029.875.191 - 20 
ESCRITÔRI01 RUI\ lo DE VJ\IO, 341 
FONE1 251 - 1451 
RESID8NCITl1 RUI\ OLAVO BILIIC 146 
co1111n-- FONE: 251 - 1410 ., 
JIIROIY - Y.IITO oqoaoo no nut 

Grosso do Sul, Flá- 
vio Derzi l::unb;,;- 
roi muito importon 

'1 - 
te para a união de 
diversas correntes, 

PST é o grande res- formando hoje o par 
ponsável pela oq;a- tido que têm a :nai: tas' internações' cirurgias e partos du- 
nização da legenda, or representa ti vida rar,te 24' horas, inclusive finais de sema 
Ari Rigo, afirmou:" de junto às base.".-, na. ·Aqui o paciente sempre tem razão! Vi 
te-mos nest; partidr - . ,-----------~- sanos oferecer serviço de saúde persona- 
l ide ranças do mai; rrv crpTg l> 
alto nível e 'AS COISAS l.Zado. 

uma NI\ "TN\ Q!TF. NÃO 
mi li tâ:nc ! a empolga- POnFMOs ARRTR 
da e parttêipativ1c1 l'IÃO. 
que fará brilhar 
a proposta social 

trobJlhiGt.a.11 

do, 
dc> 

Mato 

O 'ORAL, TPTRT7 
DA FPON'l'EiR/1 r, 

Comunicado 
A Promalre (;.1..1.u.1.ca Geral ae Jardircr',di 

rig.ida pelo Dr. Santana - Médico, a nova 
casa de Saúde de Jardi.o, participa à 00~ 

pulação que já está atendendo as consul- 

Promatre C:linica Ger~ está 
na Rua Saul ~l'~raes de Deus ·1221 
2ohab Nova Da Vila Brasil. 

Esta aberta para todos os mécicos 
co:nu:iidades regiona.is. 

s:i.t:"uada 

frente a 

e 



PSi ~UM PIRliDO 
QUE NASCE& FORT 

(1' 

PSJ 
ui 

O Partl tlo Soei 
'll •rrabillhi.Bta,PST-;­ 
teallzou no Gltimo 
<lomingo u Convenc~o 
ncqional pura Esco­ 
lh~ da Comiss5o Exe 
cut:ivo e membros do 
Diretório Regional. 

Centenas de po 
líticos de todo o 
tstado lotaram o 
plcnfirio da Assem 
blóia Legislativa,c 
antigos companhei - 
ros ae reencontram 
aqora unidos em tor CANDIDATO A DEPU"rA­ 
no do um partido S0 DO ESTADUA~ AR1 
cial democrático vÕl R!GO - 
tado para as idéias L-------------' 
de um Brasil Novo. 

Para o prcside:1 
te do partido, 7\rI 

Rigo, o PsT, vai sur 
preender o mundo po- 

1( 

.1()'•1,i\f. 'f!(fl,lJ(,I\ Oi\ ! l/(f.11.Hil\ - --------------- .... ---·---------- ... ---------·--------- Par i S &ia' Tra 
ioral d halo G 
Membros 'Titulares 

u deputddo Saulo Queiroz 
(PSDB- MS) apresentou projeto 
de lei à apreciação da Câmara 
disciplinando o acesso gratui 
to dos partidos políticos ã 
programação de emissoras de 
rádio e televisão. 

Uma das inovações na 

lítico regional gra­ 
ças ao conjuno de 
liderançaa dos mais 
variados setores da 
sociedade que temos 
cm nossos quaêros. 

Riga, candidato 
a deputado federal , 
desponta na frente 
em rossa reaião, de 
/.'aracajG a Portol-':ur 
tihho; de Aquidaua­ 
na a Caracol, o efi­ 
ciente· deputado con- 

• segulu adesões i.m - 
portantes e um csque 
ma popular dinãmJ.co - 
que o levará à Câma­ 
ra Federal. 

******** 
******************** 

sua proposição, entre outras, é 
a possibilidade de transmi·ssiio 
ao vivo de administrações públi­ 
cas promovidas pelas agremiações 
partidárias. 

******************* 
*********** 

*************************** *** 

t·II e inel Pneus 
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LINHA DE Bl\LANCEAl"i.ENTO D2 RODAS • DE AU - '! \..::i.' 
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TOMOVEIS, CAMIONETAS E CAMINHOES COM O MESMO APARE - 

LHO SUN DEC 4011 COMPUTADORIZADO PARA MELHOR 

O1- Aro Coelho Slagado 
3 -01m!o 'Vargas 
03 - E'tas F.F. Velra 
04 - Dirceu Lopen da Silv: 
05 - Joni Xarln Z. Sobrinho 
06 - F! Souza 
fJ7 1 Va1.clemir Popi 

Para befatos Crerá 

TIR A 

GEM 

DURABILIDADE DE 

"VENHA NOS VISITAR " 

V !. 

CINEL PNEUS LTD1\ 

AV. DUQUE DE CAXIAS,283 

.JARDIM 

SEU PNEU E 

PIZZARIA --SERVIÇO A LA CARTE ECO= 
MERCIAL. AV. TEODORO SATIVA 1,339 

UMA BOA VIA- 

FONE: 251 - 1624 - CENTRO 
MATO GROSSO DO SOL 

01 A +o 
02 Avro, 'arques 
01 - ?!f;,,uc1 .Tnr.,,• Tnho·~ 
04 -- 0z&la; La'z Pereira 
05 -. Ho nr J que ·1or,0Ps neclé 
06 - .Joc•; de OJ Jvrc' ,., Sn,.tor: 
07 -. Sebastião Noguetr+ r,ta 
08 - Napoleão Per@ra e ',La 
09 - Victor 1!ugo r',!rr<'ir:i !losn 
10 - Joio Ferreira nr•o 
lI '1vlo A. C. Der+ 
12 - C1rodo Valéro da SI1va 
13 Prclro Pnulo H. r l~a 

ebast!o Santos Tom7ze111 
15 La'z Sarava Vfe'ra 
16 Anton1o Arrudn Junior 
1-, C<>z.ir O!lr,rnnndo !.yr!_o 
18 - Jo,; Vicente Sr~••f• Pires 

• 19 
70 

'?.5 - Jb'r.u·,clo 1,,rn::ito ele C,\rv,ilho 
26 Va!d!r Couto de Souza 
27 - Coterberg J. S. Mechado 
2 Londres Machado 
29 - Lazaro Ferreira '!atra 
30 - Galo Amara! 
J I Anton ! o Parron Arnndn 
32- 0d!1on Vacqoes do Prado 
33 carlos P. C. de Ol!vera 
34 - >bnoe! ~render, l'arche II 
35 -- REnato Firraz 
36 -- Paulo Roberto M, Pereira 
37 Abel '1cndes Av,•lro 
38 IJAlnuinn llafissinnl 
39 Valdir onos 

Arr1do Haraue; da Si»a 1,{der da Bancada: 

S u -p len t e s 
'fald1.r <'r,ncisc J í.uerr~ 

.Par·a 

01 • FlavIo Augusto Coelho DerzL 

n91andres Machado 

01 - 1!;i!dir Fr,1rci,co Guerr.a 

·R: Barão do Diarnantinu, 
B: Baixada Cortnthiana 
BELA VISTA - MS 

21 
22 RaGo Nev Me, es 
23 - A !no Perde: 

. 24: r·c1<) n.,1nn1uc 

08 '·-'A t,•cn Ir Luc lo Poun.J lo 
09 -- HaIlton Souza Andrade 
10 Florlsvaldo R. Furtado 
ll uerlberto Gi=enez 
11 Cnrlos Alberto Jorge Leite 
13 - Adão Un!r1o Rolfm 
IG - ~erces!1u Cnbreirn 

A Associação àe Jornais do Interior. de 
"ato Grosso do Sul - ADJORI - reuniu-se 
segunda-feira p.p., em Carpo Grande, em 
sua sede, para tratar de diversos assun 
tos da entidade. 

'Na pauta discussões e debates a respei 
to do Plano Collor e suas implicações nas 
empresas jornalísticas do. interior, assim 
como a estratégia operacional para agili­ 
zar a imprensa interiorana. Ficou decidi­ 
do que a ÀDJORI veiculará anúncios na ca­ 
pital promovendo os jornais filiados. 

Mais de 30 jornais estiveram represen­ 
.tados nesta reunião, que côntou, ainda , 
com diversos convidados. Logo após a reu­ 
nião foi oferecido um churrasco aos pre­ 

'sentes. Na oportunidade filiou-se ã ADJO- 
RI o jornal TRIBUNA DE MARACAJO, de pro­ 

lpriedade da REDE BELAVISTENSE DE .JORNAIS. 
1 
1 Marcaram presença: Ivaldo Pereira, Ma­ 
,ria Estela V. Pereira, Teodorico Luiz Vie 
gas, Edio Carneiro, João Natalício de 0li 
veira, Gildo Pereira, Duprê Garcia Coelho, 
Jorge PaQheco., e dezenas de convidados,en 

·tre eles .Jair Bispo Evangelistas e Reinal 
do Campos Azevedo (bancário do Banco do 
Brasil). 

Conheca ~:a Nossa F-r_oiltêir_a 
VIAÇÃO CRUZEIRO DO SUL 

SEGURANÇ1\-TRANOUILIDADE-co~·:-vRTO ' 

@#Is PR. É5fCOR.SÃES ---- .BELA ,iI STA, PORTO MURTINHO, Jl\RDDI, ANTONIO João, PONTA POR 

Lti_i~AS ?ARA:, BONITO, GUIA !.OPES DA LAGUNA, MARACAJO, AQUIDAUANA,CORUMBÃ, 

NIOAQUE, BODOQUENA, SIDROLÂNDIA, E CAMPO GRANDE 

'IA J BEM, VIAJE COM 
CRU ZEIIO DO' SI. 



1O'IA TPFBUNA DA FPONTEIRA 

PROJETO DOE GANDY ISENTA PEQUENA 
PROPR!EDADE RURAL DE IMPOSTOS 

1 
. Dan~o pronncquimcnlo ao Lrnbalho de 

contribuir Pª:" .:i rcqul11mcnt<11,;ão imediata 
da Constitulcao Federal, o deputado Candi 
Jomil (PDT-MS) apresentou proje O de lei 
quo ioento a pequena propriedade rural(até 
50 hcctorcc; no Centro-Oeste) do Tmro••t-o 

,Tct,ritorial Rural (ITR), do Imposto ·ele ~~n 
da 

1
sobrc_proventos de qualquer naturcza,dÕ 

ICMS incidente sobre as mercadorias produ­ 
zidas pelo pequeno proprietário além 
do imposto de transmissão causa mortis da 
pequena propriedade. 

Com estas isenções, o deputado fede 
ral sul-matogrosscnse assegura que o arti­ 
go 5D, inciso XXVI da Carta Federal trará 
efeitos práticos, pois assinala apenas que 
lei disporá sobre os meios de financiar a 
pequena propriedade rural. 

No projeto de lei levado à considera­ 
cão da Câmara dos Deputados, Gandi define 
a pequena propriedade a partir de três mó­ 
dulos: 50 hectares nas regiões Norte, Nor­ 
deste e Centro-Oeste; até 30 hectares na 
região Sudeste e até 25 hectares na região 
Sul. 

Q deputado chama a atenção para os be 
neficiários destas isenções que devem ser 
membros de uma mesma família que trabalhem 
a terra, inclusive os ascendentes e descen 
dentes cm qualquer grau, ad 
mitida a meaçao ou qualquer tipo de parce~ 
rfa. O favorecimento e a viabilização da 
pequena propriedade rural familiar é um re 
quisi to bá"sico para a d'.i.versificacâo • da 
produção de alimentos, destaca o deputado 
Gandi Jamil, observando. ainda que tanto a 
União, como os Estados e os Municípios de­ 
vem abrir mão de seus impostos indistinta­ 
mente. 

No projeto, o deputado do PDT atribui 
à União, Estados, Distrito.Federal ·e os !·!!:!_, 

r 

Acontece finalmente, um fato há muito 
esperado por políticos de MS e comentado . 
pela imprensa falada e escrita, a verdadei 
ra implosão dos maiores e tradicionais par 
tidos e a consolidacao def1n1t1va do PST - 
PARTIDO SOCIAL TRABALHISTA, constituido 
nos meados do ano passa~o, abrig?.ndo os 
primeiros políticos que à época se decidi­ 
ram por apoiar a candidatura do entao ex - 
governador alagoano, FERNANDO COLLOR DE 
MET,LO, à Presidência da Republica •.. 

Apesar da posição firme e decidida de 
seus fundadores, dentre os quais o deputa­ 
do estadual ozeIÀS PEREIRA, nao foi nada 
fácil a estruturacão do partido naquela 
conjuntura, pois poucos tinham a coragem 
de expor públicamente seu posicionamento 
diante dos eleitores, preferindo, a ma1o - 
ria permanecer cada qual em sua ag:emia - 
cão; mesmo que, em seu intimo, desejassem 
apoiar esta-ou outra candidatura. 

Foi nesse clima, que se desenrolou a 
campanha Presidencial, quando as lide"%T 
cas maiores po :e:stãé!:o,. tiveram que o.r1qa- 

BRASIL_ NOVO 
Nós Estàmos Fazendo 

A Nossa Parte .. '. 
Agora é com o Oover.no 

O ovo brasileiro deu um voto de con- 
. . P_ • • dente Fernando Collor. As 

fianca ao presi . . to mais de 80'1. do 
Pesquisas @is%ç%?2"í os rasi! e 
oovo aooiou o 
vo). médias empresas também 

As peq\tenas e ada tando aos no - 
estão colaborandO• se n·o lnterior.não te 

t os Pelo menos - vos emp • - e muito menos fecha- 
mos visto demissoesTodos estão dando a 
menta de empresas. if'cios 
sua parcela de sacr 1 • 

- m O Governo. 
Agora e co demissão dos milhares 
Queremos ve' í,3as vidas" de Brasilis 

de funcionar1os congresso - (Assemble 
dos "fantasm~s do Góv:!rnos dos Estados); 
ias Legislativas e ·onalismo público. 
dos marajás do fun-'{ nos gastos das 

Queremos ver O co_~o de carros e avi­ 
mordomias,o uso ab%,,,o atuar com RI 
Ges; queremos v",,,k ür Es1o No 

. GOR na "CAÇA: AOS D f. "-" TOR DUREZA AINDA 
rrro c gerem;êGrsra. 
para ~lEGOCIAR_A - do a sua parte. o covo esta pagan 

Agora é com o Governo. 

DEPUTADO GANDI JAMIL 
nicípios responsabilidade por encorajar 
as cooperativas de produção, de crédito, 
de transporte e de comercialização dos 
produtos agropecuáriÓs, atendendo os pe­ 
quenos produtores protegidos pela lei, 
facilitando ainda a aquisição de insumos 
necessários à produção. 

************************ 
***************************************** 

toriamente se definir, préparando o pano 
de fundo para o quadro político que se 
desenha em Mato Grosso do Sul. E é agora, 
com a verdadeira implosão do PMDB e do to 
tal esvasiamento do PFL para ficar entre = os até então dois maiores partidos é que5-" ...;;;;;;.,i 

o PST se transformou no arrebatador das { A,o:eg. 
deranças em busca de novos caminhos. - l!Y" 

• Com a adesão dos deputados LONDRES 
MACHADO, PEDRO PAULO, MAUR1CIO PICARELLI, ~,v· C_IVEL o TRABALHISTA Q e 
e CLI\UDIO vALeRIO, o P.ST se transformou ,n ,íl vt!, A»0V3, AR4nas B 
numa das principais bancadas com assento ~· cgj 1 ·; "" r CACOtS o• J 
na Assembléia Legislativa. Mas não só par é: RM/HEI?ÉS E é/HII •INCR 
lamentares engrossaram as fileiras do pgf: OIREllO OE TIMILIA M 
outros importantes políticos se filiaram l 
ao partido, tais como, prefeitos, ex-pre-, , N 
feitos, v,ereadores- e ex-vereadores, além »p (rp, A .-~ \w-1.1..11 1,/"'\1: BOIIHO ROSA 
oe.liderancas expressivas, tais como, P1A, L 
VIO DERZI, VALDIR GUERRA e outros., como !O)= =t?'\'lr\.11~= 
aliás, vem ocorrendo em todo o território] z'5ruzr srn , e 
nacional, transformando o PST numa das ,ç== -~ 
principais ·e re_sp(?ftaveis agremiãcões p~rti 
dárias do País. - 

Muito Dinheiro 
Está Circulando 

' 

9a roa.o, 
Dado pca anrru a/o,casa.coto 

:/e 'i fo. 1 em J t. wl.. 
ae Conde d P«te dlfc,s 

9éJc:IVê:439· 119,P 

.%s 
a Eco-No Ó;é 

à r,úf:a. . ~e,11'- J 

a.uh±ao /cao 45o -Nl? 
KFRiGERAÁO 
«J. 

ESPECIALIZADA E::' C!CERTOS DE GELA!IRAS, 
FREEZERS, COIIDICI..ARES DE AR,E:ALCES 
E ELETR0-D0:éSTIC. 

TRIBUNA DA FR!TEIA FGCE.:(o67)439-115€ 
BELA VISTA - MS 

-RUA SÃO CLEMENTE, cfá'8 • N/C • 

Nunca como agora a casa cta Moeda tem füEROS AllHEHÍCIOS HRHG!H - BES'f>Af 
trabalhado a todo o vapor. Os funcionári- : ~l160S DE NOM!ARIA _ COXFECÇDES - LEÇJS - ;3f9:7] 
os se revezam ell\ três turnos e as.máqui 'ws o u AV. BRASIL,1.33} } nas. não p_áram. ----:=1" _ 

Isto pode representar a falta de -çGPAGAZ ·çO. E.J,5,,E I 
fiança dos aplicadores no mercado finan -'!Vtlut1 '· • 't 
ceiro, e com isto passem a guardar dinhej,_ _'A CH.I.JU OUE MÃO rm.l.° GAZ -CAR. -CO[ ' 
ro em c;a'?ª· B • l 1 046"' '>4 ry;. "d•' 

Antes do Plano Collor havia Cz$ 104 l.a'.7.· ras,· • • r:J .. , -~s lf 
bilhões em moedas disponíveis no País. o --. . . __ • 
coca> foi elevado para e,, ,a, bilhões. •· 1 ,'~' _ . '!li "º'''"' , co,Oe<o., .. , 

preciso que· o povo saiba das l "alSR3SUL Ir) 
cações negativas deste fato e volte l éz- )llíy s, ' iihil: 
fiar no sistema. • 4 • 

Há também o perigo de se guardar di­ 
nheiro vivo em casa, um atrativo para os 
ladrões. 

INDUSTiUA E CO:-:ÉRCIO D:õ l•;AD:'.Jfu'õ i::i-l CZ?.Al.. 

011,\CÃO AO ClVISO l:SP!RtTO 8.Aa\'TO 

. Er.plrito Santo, 'l\i que: ::e cscta:-C:.:.cs e::. tudo, que Ilu::d• 
Jl.l.'i todo5 or. e.1=i.lnhos p.:1ra que cu a.tlnja :::c:u .idc.>.1, DJ que. i:u: 
dãs o de DIvIno de perdoar e esquecer o i:::i:il que. ::ic f.a.:·c.i::::r..ic 
co todo!I _o.n ir:.tantl'::J de c:lnh-:t v·td.1. e..:1t;Ôs c~t.e:>, que_r;, r.eate 
curto dlhlogo agradt.?.ccr-tc. por t:udo e confIrar uu vez a!s (7R ( 
qu não @gero parar- &Ti Pr ater ue se)a s tuas- A DA EEFLICA, 4OI - FES(C7)429-1016 
terfa1, não sera o Intro da vsgtade cue zinto, de u d!a e:- 1 439-1226 
tar Conttgo e todos os veu+_4rios, na slÓ:-1..JJ ocrpêtll..l. I! • 'El..ÉX 57-433.f 

Mar1deço-Te !«ua vez par us praça rccchid.-1. j E.F-1,.A VISXA-!-~A.ro GROSSO tD SUi. 
lh · asse 

ESPECIAL!Z/ôA m PA!.!.E":s r: COf.,;;:::r:;:s 

? Af1A fERF.ff/IAS. 
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TE INICIO 
Do nbril muitos aniversirios.Parabins 

e f€ icidades aos que comemoraram idade no 

Flagrante do 
Aniversário 

O2/04 - Renata Velasquez Silva 
12/04 Renata Rosa Pinheiro 
4/04 Gabriela Pinheiro 
7/04 - Bianca Velasqeuz 
d4/04 - Gabriela Velasquez Pereira 

00 p 

7 
Fez 9 anos no dia 04pp porém a core­ 

moração aconteceu no dia 31/03/90. 

A FEOTINIIA 

/\conteceu na sede da Casa da Amizade.' 
A decoração tinha como motivo: Casamento 
na Floresta. A bonita decoração foi feita 
pela Srü. Ana Regina Si. Muitos coelhinhos 
e balões na decoração. 

LEMílíll\NCINlll\0 

Para a garotada: piões,tiaras e saqui 
nhos com ovos de chocolate. 

MUITO 

Picolé, refrigerantes, Sukito, cachor 
ro quente com delicioso molho de frango. 
(Feito pela vó Néga e recebeu muitos elo­ 
gios). 

lt 

. Gabriela e as 
primas Carolina V. Berry e Marieli 

velasaueRl - ) 

l 

Tl\MBEM 

Foi servido suculento churrasco (fei­ 
to pe],o Macaco) e muita cerveja gelada. 

APÓS OB "PARANS 

I· A você~ foram servidos brigadeiros , 
beijinhos, olho.de sogra e bolo de choco­ 
late, tudo feito pela sra Maisa Azevedo. 
Deliciosos! 

A MFNINADA 

Dançou prá valer, muito Vanerão e 
lambada,Foto Matos filmou toda a festinha 
e captou a felicidade de Gabriela ao rece 
ber seus inúmeros convidados. o modelito­ 
usado pela aniversariante levou a griffe 
da Sra Dirce. 

_..,._. - 

l 
1 
i 

__ _J. 

L 
Gabriela e Tatiana Melo s. Rosa. 

' , 

, 

• para Gabriela, o 
os aplausos dos 

1\ FESTINHA 

Transcorreu numa noitada de muita ale 
gria e descontração. Felicidades mil à ga­ 
tinha Gabriela. 

• 1 
1 

A família do Sr. Milt.on Rosa pelo seu 
falecimento ocorrido no dia 31/03/90. 

Sra. Ana Reina Sá 
Comunica que confecciona DecQração pa 

ra festas infantis e também tem para alu - 
gare vender.· No horário Comercial ela se 
encontra na Casa do Artesão. Fone Residen­ 
cial: 439-1404. 

PREFEITURA: A Rua Marechal Floriano 
está necessitando urgente de reparos, 
pois com as ultimas chuvas a enchurrada 
levou boa parte dela. 

Está quase intransitável para auto­ 
moveis. 

*************************** 
V ****************** 

· 3 
\~ - 1 Gabriela re- 

cebendo os cumprimentos 
de suas convidadas. 

,· 

• 1 

Momento de alegria 
apagar da velinha sob 

páis e corrvidados. 

1 

1 

1! 

11 

ll ____,,___;_. _. - - . ...,________, 

_Também presente, na festinha de Ga­ 
briela o fofo Guilherme. Vale lembrar 
que também foi seu "debut" em aniversá 
rio. - 

!****************************************! 
k t 

{ "OTA REPRESENTANTE D MIDAS" { +rcrrrt""" mrrr » * * As bettdas ervldis no nat de Ca±r!e1a. fora d esta 
; genro e=ereta1 ds prorteese &e REI s05Es .2 
3 "iTA. Representante da Cola Cla, Cerveja a!ser ·g 

te te. { 
Lá voe encontra tats resas, cadeiras, freczsr e co 

3 pos • AtendLzento de 1' Classe, na Ria Code de Perto A.e; 

da;;'i,,sss«+++ss++++s+++++++s««? 
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BEIEFICfNCIA_ HOSPltlLIR OE BEL 
PRESIDENTE IPELl.10 MI 1ST 

Prece que i o tornou prxe em Bel Vista i- ,.....,. ..., 

nleir uma olr e depois Interrompe-lu. Fol ssim 
com o pttv1montncuo nsfultlca do trecho llclu Vlstu 
u Jardim; com s obras du nun Duque de Cnxlnu - 
relnlçludun o conoluÍ<lr111 opôs muitos e muitos mc- 
ses de luta é prosoes); e sim está ocorrendo 
cÓln o llokpltnl SÜo Vicente de Pnuln. • 

A novoln vêm no nlongundo, ncontecc que se po 
demos J:lunsor nom o nsfnlto, o mesmo nõo se podc 
dizer quonto no llopsltnl. Qunlqucr cldodÕo subo 
que _n trlloglu SAÚDE - EDUCAÇÀO - SANEAMEN­ 
TO e bnso pn1·0 lodn ndmlnlstrnçiio consciente. 

ll Ó is~o o quo foliou e estó fnltnndo iis uutorl­ 
dndes rosponsnvels pelos obras do llospliol. Ou me - 
lhor, no Governo do Estudo. Se bem que este Go 
ver no, no tocunto n Belo Visto, foi cruel e lrrca:: 
ponsóvol, só estes termos dlmcnslonum o que fiz e 
rum com o llospltnl SÕo Vicente de Pouln. - 

Ontem o Presidente da Dcncf!cênclu llospltulor 
de Dolo Visto, muntcnedorn do Hospital, Engenhcl 
ro nlcordo do Souzo Rosu, enviou no Jornal cÕpln 
dl\ cn1•to remetido no MINISTRO DA SAÚDE, Alcc­ 
nl Gucrrn. 

A esperanço Ó de que o Ministro, lntcgruntc dn 
equipo do BílASIL NOVO de Fernando Collor, so­ 
jâ mais scnsfvel nos apelos do eomunldndc e o' no­ 
velo ílEFORMAS DO HOSPITAL tcnhn um final fc­ 
li2.. Eis o Íntegro do curto enviado no Senhor illi- 
nlstro: • 

Bela Vista-MS, 03 de Abril de 1990 
Do: Presidente do Dcneficcncio Hospltolor 

de Belo Visto • . 
Ao: llmo Sr. Alccnl Guerra - illinlstro do 

Soúde. 
Por lnsplruciio dn Sociedade Siio Vicente de 

Pnuln de Belo Visto, organizou-se sob o nome de 
Bcneficênclo llospltulor de Dela "Vista, com sédc 
ncstn cidade de Bola Visto, Estado de Mato Gros - 
se do Sul, uma ossocluçÕo com pcrsonolidodc dis­ 
tlnto do suo dcstlnndu no excrcfcio do bcncficcn­ 
clo cristõ, s~b o ·uspccto de assistencin hospltulor, 
à motcrnldode e lnfuncin, escola de enfermagem e 
ombululÕrio. 

Fundado cm abril de 1943, com duas enfermorl­ 
os e pronto socorro, umpliodo posteriormente com 
solo de Rolo X e olo de upurtomcntos. 

Pnssndos quase cinquenta unos e cm virtude dos 
clrcunstimcias sócio-econômicas, especialmente nas 
duns Últimas dêcados, pouco ou quase nodo foi e­ 
xecutado em termos de amplioyiio e melhoria de ins 
tnluçÕcs que servem nos proposilos do bcnoficcn - 
cio. Em contropnrtldo, n clicntclo aumentou em pro 
gressão geométrica, com o aumento populacional da 
cldndc de Belo Visto e com o_acrescimo da cliente­ 
ln do cidade de Bcllo Vlstu-Porpguoi (sepnr?da do 
Brasil por um rio e unida por ponte e por mter - 
ciimbio do miio-de-obrn), da cidade de Caracol (dis 
tonte 60 Kms e sem estrutura medica), da cidnde 
de Antonio Joiio( distante 90 Kms) e do c~dodc_ de 
Porto illurtinho. nlêm de grande .zonn rural adjacen 

to. Por tudo Isso, através dos anos, a comunidade 
e seus líderes tem insistido na necessidade de re­ 
formo radical nas instnlaçoes do nosso Hosp1tnl. 

Por fim, hii U(O nno, atendendo nos apelos do~.!! 
pulaçiio foram iniciados obras de reformo e amplia 
- , recursos do SUDS e cronogromo lm çao geral, com - - 
cial de um ano de duracao. -. 

Para viabilizar e não prejudicar o bom andamen 
to dn referida obra, o -Hospitol(unico do rcgioo). foi 
transferido para outros locais, passando na funceio 

l • ontos diferentes do c1dndc. q_un1s s~ 
," çg,E;;Ç2 %rcdco e i»teriasas -cem instalo­ 
n_m. cn ro 1 serviço medico do 109 RC il)cc­ 
çocs cedidos pc O . ,1 nni'zodo "Antonio Jono" • R , 1 de covnlnr10 " cc ' cgamen.o p tó socorro - cm instnln 
srdoo Auto!' snricto as sã@e: 
coes cedidas pele " s instalações do antigo Iotel 
enfermarias clintcas I Bencficênciu e que a par 
Siio Gcrnldo, olugodo pc O - 

de Souza Rosu 
tlr de abril estará com custo mensal renjustodo.pn 
rn Cr$ 54.791,00(clnquentu e quatro mil, setecen:: 
tos e noventa e um cruzclr-ós). 

Esse "orrunjo", que o comunidade e a Bcneficên 
cin supunham provisório e limitado o um uno cstn 
ficuntlo insustcntó.vcl pelo ntrnso e alongamento do 
prnzo, pela dificuldade opcrocionul uumcntudn, im­ 
plicnndo cm aumento de pcssoul e de custos e I?':: 
lo transtorno com prejuízo fino! pnru o popt.laçoo 
que acorre no serviço. 

Por alegado corte d verbas, 
pons@vol pela obr puralizo o trt.lho,dip t "a 
funcionarlos e transferiu maquinaria , com eviden 
te "abandono", h aproxi ada te cinco m es. 

Reiterados pelos foram feitos Secrt ria F 
tdul de Sude no Depurt meto de Obra doF 
tado, que também legam, por sua vez, falta de r 
Cursos. 

Felizmente, obra puciencia n popa!aço, deses 
perançada, que ve cada vez mais incessível n ie 

Ihori do atendimento de ade no município e já 
sente sudades da velh estrutura que, embora em 
mau c,tudo de conservaçuo, ervin melhor bO utc11 
climcnto, po,to que a estrutura do predio, embora 
ultrupassada, era melhor adaptada o atendimento 
médico. 

Nossos doentes estao mal instldos e sofrendo 
pnclcnciosomcntc, porém o tual estado de colsas 
não pode contlnunr. 

Apelamos vet:mt•ntcmcnte pnrn o bom senso do 
Sr. Ministro, qur, cC'rtnrncntc, Imbuído do espíri­ 
to morlllizndor e de trnbalho da novo mcntoUcludc 
que se instalou no País partir de 15/03 pp., sa 
ber,í por um ponto final nu ngoni(t dc:mllharrn de 
cidadaos belavistenses, que lambem :wo brasileiro~ 
e merecem ter um utcndirncnto digno de soúdc e da 
termine o reinício imediato das ouras. Não é possl 
vel que um nosocorilo de turmhü importância, por 
ser o Único da regiao c por atender a quatro cidn 
des, seja Ira todo com descaso pelas uutoridades sri 
nitÕrios do Estndo de ~luto Gro,,o do Sul. - 

Anexamos cópia do cronoi:-ra:1,n liuonccíro da o­ 
bra e, certos de contur com rc 1Joítu breve e po­ 
sitiva, rcitcrnr:ios votos de considruçao e sucesso 
no novo governo. 

Atcnclosumcnte, 

Engenheiro Ricardo de Souza Roan, 
Presidente Illlll V. 

CRONOGRAMA FINANCEIRO - OBRA: AMPLIAÇÃO DO HOSPITAL SÃO VICENTE DR PAULO. 
CONTRATO COM O D.O.P. MS. 

ETAPA II - AMPLIAÇÃO 
t:ontruto n!? 064-89 
Ordem de Serviço: 23/06/89 
Soldo Contrutull.l: CT$ 
DÍvido com cmprcitciro: Cr$ 
Perccntuol Executado do Obro: 
Perccntuul recebido do obro: 

ETAPA III - REFORMA 
Contrato n~ 095-89 
Ordem de Serviço: 23/09/89 

13.320,000,00 
4.100,000,00 

58,18% 
39,58% 

Soldo conlrotunl: 
Dívida com cmprcacira 
Perccntunl executado da obra: 
Percêntual recebido do obra: 

Cr$ 28.712.000,00 
cri 9.951,000,00 

38,67'1, 
G,15'/; 

SITUAÇÃO FINANCEIRA DA OBHA EM 30/03/90 
Serviço executado pela cmprcit-:,iro e niio recebi 
do: Cr$ 14.051.000,00 - 
Total de rccursoc que Culta poro o término do o 
bro: CT$ 42.032.000,00. (In!ormocÕcs recebidas 
do Eng. Responsável do PROTECO/ SA). 

O 0..-.nco do Dr.u,ll quer li­ 
vrar-se d.u d(vld.u que Mo con 
segue receber da De.5:J.3 a..onelrã 
que os crcdorea utcrnos do Bra 
il, pasando adiante o t[tu­ 
lO!'J ou vendendo. os créditos coa 
desconto a que se dipser a 
cobrá. los. 

EntTc 0.:1 gnmdcs dCV'Nlorcs 
dô B hi [deres parttdãrfos e 
p.,rl.J:1Cnt.an::s conhecidos, que 
o b.,oco nio conGCgUta. 4.Clon:ir 
por constrangimento_dos polItt 
<:Otl. A ldcUl por l:r.J.!1 do lcl - 
tão é trocar c3r.c cr-édlt.o ln­ 
certo por w:a ~,..nocnto loedi.11- 
to, s:cr=o ccnor que a d{vi<b o 
rlgln:J.11 'C"Cp,AS,lLóllldo p.o.i;,.oa:M!! 
coa priv.idos, que coopr.o.rima os 
títulos, os riscos e oa custos 
da cobrança.. 

O novo Prenldcntc do BR Ai- 

bcrt.o t'nUc.:,ro, .nn\UlClUU a pr-1 
c:aclr:i d.3• acdldas de cnxur,.,:::,cft 
to dos pastos do bnnco: u:a co"r 
te de )O'\ n.u de::pcs:is acbJ.nli 
trativas, que vai lfbcnr CrS 
8 bllhÕcs p.:1r-a o Clnomcl.n:::cnto 
do sct.or produtivo d.i ceooo:a.úi. 
Pollc.aro aflraou tarbé a dirf 
entes do Slndlato dos &nc.:1-= 
rios do DF, que estiveras coa 
ele há duas semanas, que pre­ 
tende cortar 20'\. das funçoe co 
ulsslon.ad.i.:1 c.x.1.stcntco hoje oi 
dlreç.õo gcrol do BB. A:, funçÕ­ 
cs coolaslon.1d.u: z...âo de C-3.rp.,o:. 
de m1pcrvls3o e chcU.a a.iJo.s o 
a.ip..i.ntco rccebc:::t ndlr'lon:a.i.s aõ 
bre o sa.Lirlo-b.u.c .. O corte de 
20\ dcl.:a.:i llbcr.:trl...::a ccre., de 
dota itI funcionários que serI 
a..a. apt"O'Vclt.Adoa n.u ns,!.OC~ • 
e ptade do 12.500 funclo- 

Hotel 
----~---=-~~.-;;--:;-:;--;;---:-----:--:--1" ''lo Caração da· Cidade" partamentos ~om 
Ar· Condicionado, Café da ·Manhã Completo 

. AVENIDA TEODORO· SATIVA 
RESERVÀS: 439-1487 -E 439-1366 

O·· 

nirios da dirçio peral do BB é reduzidas na estão do ex­ 
gJ{g!'1 pastos amune taa Preast4ente Hirto perar. 
não devera atingir os recuros» Policaro afirou,contudo, 
para treinaento e modernizai, a dr;ão do Slodic..Jt:o que po 
t.ccoolÕdc.a do banco lnfon:,ou dcr.i N't'rL,.r c!u;J.$ dtret.odas 
aInda a direção do E. extintas pelo ilano Verio, 

A Intençao e adiar para no - que lJ.a.l tou a teis ar direto 
ento ais favorável os rasto ris de presas entatal:ke 
coa material e construção depr& cursos hunos_e Recuros Te 
dlos .. Será preservado particu = noloy.lcc-: • Sera atinta aCar 
larente o lnvc.::tl.neoto tl.3 ln- tclr., de ~rclo_.Eat.erl.or , 
foratLzaçio das agnLas do Ih u]as funç : serão Lorpo 
eundo nota distribuída pela d; radas pela nora Secretar La do 
reeio. . - Coercfo Exterior do tIntsté 

Outras pedida de rdução de rio da Fcomite rio ven­ 
patos en estudos no nn 1nc.luc:s dIdos ta os vien per - 
a extinçio de l do M departa tenccatres aa Eanco do Ira - 
centos. do b.3ncq e o corte de ij tu. 
nhas de credito í..3vorecld.'1.:;.: pa~ 
ra patos de aüde dos functonã 
rlo!: 
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PROMULGIDI l lEI ORGÂNICI MUNICIPAL 
Como na grahde ma(orla das cidades brasIlelras, 

a et orgânica do !'unte(po de Dela V'sta fo! ro­ 
m .. lg1.1d11 nn .;1tlmo quinta lciro, illn 05 em soleni- 

E, dade c(vlea realizada na l'racn t..lvnro M,wcarcnhas 
com 11 prui~nçn <lc autoridnden civis, iallitares e 
ecleár fcan ,diversas personalidades belavisten 
es, populares, estudantes, professores, grupo de 
eucúté I ros mlr ln8, lobinhofô, etc ... 

lntcgrnrom a mesn diretora doa trabalhos o Pre- 
11idenlc dn Cômarn Municipal de BP.ln Visto Dr. Cor 
los Alberto Ocarlz, Prefeito Edson Medeiros de M 
rneo, Juiz de Direito dn Comarca Dr. Vilson Der= 

• tclli, Promotor Pblfco Dr.Celso t..ntonio Botelho 
ele Cnrv11lho, Vice-Prefeito Dr.Vernondo de Freitas 
Elina, Dcputc,do Eotndunl Ari Rigo, que veio espe­ 
cialmente para o ato, CEI. Jesiel Gomes Ribeiro 
Comandante 10!? RC Mec - Regimento Antonio J9iio. 

Um (uto histórico· sem d~vidos foi n promulga 
cão da Lei Orgânicn de Bula Vista, elnborndo com 
multo z~lo, cnrinhos e cuidudos pelos integrantes 
do Poder Legiolativo BelovintenRc e consideradn 
por muitos como uma dos mais completas e atualiza 
das do Estndo. 

De parnbén,s n população belovistense que, quan­ 
do dos ol~içÕcs municipais pnssndas, soube muito 
bem escolher neus repreAentnntes paro elaborarem 
com rcspons~bilidode e competência n carta dognn 
de nosso município, que irá gerir daqui poro fren 
te o dcstlno do nonso povo e as atitudes da auto= 
ridndes munfcípais, eopecinlmente dos Poderes Le­ 
giGlntivo e Executivo. 

A abertura dn solenidade de pronulgaçio dn Lei 
Orgânica Municipal foi fe!ta pelo Presidente da 
Cnmorn Municipal Dr. Carlos Alberto Ocoriz convi 
dando n todos poro cantarem o Hino Nacional Bra,;-i 
leiro, executado pelo excelente Banda Musical dÕ 
10~ RC Mec. Logo após foi [e(to o juramento de 
cumprimentos da Lei pelos vereadores, Prefeito Mu 
nicipal e Vice-Prefeito, sob a secretaria do Ve = 
reador Roncy Simões. 

segmentos da nossa sociedade, colocamos ponto f1- 
nal numa era e começamos junto com o País vida no 
vn, num llunlcf/lo ajustado, regido por !.els r:uls 
J~atas e ndcquodno à noson rcalldode. 

Estamos certos que não é perfeita.porém certos, 
também estamos de que izemor, o ::,clhor, demos o 
maior contribuição possível, nos orgalhumos por 
ter participado de,:;tc mo1~cnto l!{stôrico e Unidos· 
Legisl.'.ltivo, Executivo e Povo haveremos de dar a 
suntcntnção política e popular necessária ~ara o 
aplicação real e correta dos prlnéipios que for T 

mnm a Lei Orginlcn de Belo Visto". 

R. CARLOS ALBERTO OCARIZ 
Presidente da Cãmnra Municipal. 

" f com muita honra e orgulho que Eo e meus 
companheiros de c~~nro, cm nome do nosso Povo• e 
com o ajuda de Deus, nesta doto, promulgamos e 
Lei Orgânica do nosso Município. 

Foram muitos dias de dedicação e trabalho que 
muito nos honra e digni'ica pois, temos conosco 
n certeza que, dentro de nocsas limitações, con­ 
trtbufros para qu esse trabalho fosse o melhor 
possivel e que representasse os anseios e aspira 
çÕcs de nossa sociedade. - 

Somos sabedores de que a Lei, por s! só, não é 
o bastante para o engrandecimento do Município , 
do Estado ou ~a Nação. "E necessário, que entre 
outrus fatores,se faça presentes a honestidade , 
a deuicoçâo e a vontade dos homens que a exer::i­ 
tam. 

Entretantq somos sabedores de que, nossa cida 
de, tal qual nosso País, é dotada de muita gen= 
te de valor e de luta e, por isso, temos conos 
coa convicção de que, através desses homens e 
com a ajudo de DQ;S, este trabalho será muito~­ 
til à nossa querida Bela Vista, que com a cor­ 
reta aplicação desta Lei, melhorará cm todos os 
aspectos e, consequentemente, vai ffielhorar,a con 
dição de nossas vidas. - 

Terminamos uma Lei mas nio terininamos nossa lu 
ta e continuarcmos'sempre, ao lado do Povo e 
busca de seu aprimoramento, a fim de que possa - 
mos, um dia, chegarmos perto da perfeição. ,, 

A esperança minha e de todos os Vereadores de 
Bela Visto é de que Deus ilumine o nosso atual 
Prefeito e também os Prefeitos que no futuro se 
elegerem, para comandar os destinos de Bela Vis­ 
ta, sigo corr.etamente essa Const1.tuicào para o 
beneficio do nosso Povo. 

Muito Obrigado!!! 

• Na sequência fizeram uso da palavra os vereado­ 
res líderes de seun partidos no Legislativo Bela­ 
vistense, Jorge Rosa (PTB),Paulo Melo (PSDB) ,Cas­ 
sio Acioli (PFL), Ance1mo Lopes (PHDB) e Dr. Syd­ 
ney Nunes Leite (PDT), além do Presidente da Cãma 
ro Carlos Alberto Ocaiz, todos ressaltando o es­ 
forço desenvolvido no sentido de que fosse elabo- 
rada uma Lri Orgânica humana, justo, coerente e,,__ _ 
voltada especialmente~ ~tender os interesses ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL - PODER JUDICIÁRIO-, 
maiores do povo b·lavistense. COMARCA DE BELA VISTA. { 

BAstante emocionados os !Íderes pRrtidiri~c 1 
±Eis@E±EE,, $A;a{ #g lpjippjaçãg [ 
pnnhcirismo "que marcou ª elaboração da Lei Orgãni } Llll&l li lllllll ló 
ca Municipal, o que, segundo eles, "em muito colá 

a±ses..E±E fam Pra7g lg 2 dj a, v!reryrsts «s asn • «s ses 4vi,se.±y bulllll lfl ll?2)€ 
.to vira ajudar no engrandecimento de Belo ViGtaco à!) 
mo um todo". (U.R.) - 

VEREADOR ANSELMO LOPES 
Líder da Bancada do PDB 

-·- -·- ----------------- 

l 

Merubros da Lepg!slat!vo Helavstense' 

P,Carlos A. Ocar!z -Po:za seu Juramento a Le1 Or 
gíinica. 

Prefeito ~dsnn Medeiros de Horaes. 

PORIA E,OESTAL 
ATUANTE MA REGIAO 

A Pol1c1a Florestal, destacamento de 
Porto vurtinho, comandado pelo Saraento 

o lJOutor Vilson b~rtclliJu.iz de Direito da COQ.'.l rcn de Bela' ·sovernigo, em operação realizada no final" 
Í • Vlctn, Est:ido de Mato Grosso do Sul, na fora da lei, etc... { 

Veja, na· ntegro, abaixo PS pronueciamentos do FAZ SABER aos que o presente Edital vlreo ou dele- conheciren de semana passado. no Pio Ao a e nas es •• 
Presidente da Câmarn Municipal DR. Carlos Alberto to tiver=, expedido nos outos n2 370/88, de Execução, que Õ' tradas que demandam aos principais pon - 
,Ocari= e do líder da bancada do PMDB Vereador An- BANCO DO BRASIL S[A. nove contra ALMIR NIERO, em trâmite por,· tos Pesqueiros do rio, apreendeu um gran 
selmo Lopes. este Julzo e CArtorlo Judicial, que e seu cw:pri.mento e a.tcn.: t d 

dendo aos c,nls que dos autos consta, pelo presente Edital coa} le numero de anzois de galho, rede, tar- 
'"Estnmos reunidos para finalizar I prazo de 20 (vinte) dias. que sera aJL-<.ado na tedé deste Julzo e rafas, espingardas, revólveres e pista- 

um processo e e publicado na fon:.n da lei, fica IN'I.D1ADO o executado ~ill!IR ~ 1 1 d 
acolher o comeco de novos rumos. _NIERO, brasileiro; aoltef.ro, cor.ercl.antc e agropecunrista, es· ! as, a em e cerca de GOO kilos de oesca 

Co;:, a promulg11~ao, em coda um dos milhares de tando eo lugar incerto e não sabido, para, no prazo de os (cl~ dos .i,rregulares - • - 
Municípios brasileiros da sun Lei O - i 1 co) dias, an!festar-se sobre • penhoro. dos seguintes bens de Em conversa com a reportagem O Coman- 
i i f d • • írgnn ca, pc a 1 sua propriedade, localizados na Fazenda Agua Azul, neste cunl- dante solicitou a colaboração dos fazen- pr me rn ve= ruto o proprio Munic pio, elabora- cfpfo : 

da pelos representantes da comunidade, eleitos pe i n) • Uu ~ratcr \",1!::ct t>Odclo 88, nno 85 ; b) - Ua grade ara- deiros da região no sentido de não penni_ 
lo voto livre, finalizamos o processo· de trn i =!d,-, -.,rca Tn•'Í, coo 20 discos, ano 85, e boa estado de fun- tir a caça e a pesca abusiva em suas á - 
- 1{+ 7ans: ,ciou.a-, Ua carreta-tanque, con capacidade para dois reas al t d - l 

çno po tica que se iniciou com a anistia políti-[y4!litros, co defetto nn rodn do lado esquerdo, faltando ro- . • er an o que a Policia Floresta 
c:i e pluripnrtidarismo, passou por eleiçoesdire- larento ; d) - t'a roçadelra Massey Ferguson, ano_82, eo intensificará suas atividades em toda re 
tas para governadores teve seu momento i. ! bon cotado de funcionarento; e) - l':::.i Toçadc.f.ra arca são Expg gião daqui para a frente. 

_ 11 ... ma s mar- dito, 2no 3, em bo estado de func!onru::ento-; f) - L':l tanque 
cante com a Assembleia Nacional Constituinte e coa capaefdadc para dez mil litros, ser a carreta. Decorrido O Participaram dessa operação desenvolvi: 
concluiu-se com 15 Constituintes-Estaduais e Muni- ,

1 
prnz~ da lntJr..,ç:io d.> Penhora, correrá o prnzo para e.:ibargos da pela Florestal, além do Sãrgento Só - 

c!pais. • que e de dez (-10) dias. vernigo, os soldados Vicentino, Dos An_ - 
p l l E para. que chegue ao conhectzento dos inte.re:ssados e nfnguê.o: J Ad 
ara e.amonte eleger-se,pelo voto direto, na e-} possa alegar ignorância, foi deter!nado a expedição do Edlt.o.1 os, air e Arguelho,e também os poli 

leiç3o ais limpa e livre que o Brasil Republica- i co prazo de vinte d1as, que será afixado no lugar de costu ciais militares do Destacemnto de Bela 
no ja presenciou o novo Presidente da REp "bli j e publicado n,,, forna dn lei.· • Vista. Soldado Julio e Sargento otiz. 

É f - _ 'u+ ca. Dado e nssfdo nesta cidnde e Co:iat"c.l de Bcl.l. VlSt.:f', S:.st.r.d9 1 _:_;_::.;:,::.:,:,:_..:,,:_ ,f· 
• 0 i.m da transiçno, com snldo dcmocratico e.x- de Mato Grosso do Sul, aos vinte e nove dias do rêa de rrço 
tC!rname.ntc bom, porém com pesadas dividas na área do ano de nll novecentos e novcnt.n.. _ 
sócio-econômica. Eu Edgard Ianhes, escrivão substituto, o datilografe{ e,Eu 

Finaliz.o.□os o procc.sso com a elaboração dcst2 Pedro Vergil!o d:t Sllvn, eccrivno, subscrc'\~. 
Lei Orgânica, que tem caráter municipalista, ind+ VIL:O ERTELI. 
vidualiz•d,o. a~ -Juiz de Dtrc.ito - ~ rcalidnde do nosso município. 

Cremos que o maior avanco foi a melhor divisão 
dos poderes, com um ajustamento harmônico entre o 
Legislativo e o Executivo. Dividem-se os poderes, E: FEITA PELO SEU 
mas somam-se as responsâbilidades, com a obrigato 
riedade do Executivo de apresentar Projeto de Lei 
de Diretri=es Orçamentárias, Plano Plurianual e e E PELAS INICIATIVAS POR 
laborar_ o Plano Direto:• que· canaliza e obriga a 
nplicaçao de recursos o prioridades pré estabele­ 
c!das. Determinamos tabé maior percentual orca­ 
rn:ntario paro a Educaçao, asseguramos a participa A ESTA OPEROSA CO~UN:­ 
çao popular que com perccntúal de eleitores orga­ 
nizados podem apresentar projetos de lei. In,'.;mc - 
ras outras conquistas poderão ser observadas com 
estudo rnals atento do texto da Lei Orgânica, 

VEnc !da esta etapa, onde {oram ouvidos • todos o 

A HISTÓRIA DE UMA 

PRL09' SEUS LÍDERES 

DA.DE QIJE 
O l>ROGRESSO 

PARABÉNS... 

ESTA 

DESTE 

ELAS TOMADAS. RENDEMOS 

AS NOSSAS HOMENAGENS 

CONSTRUI DO 
MUNICÍPIO 

REDE BELAVISTENSE DE JORNAIS LTOA. 

- QUE O POVO S°EJA BEM INFORMA004• 

- ¼' r ==~~~~., . 
• Ou 0AuOI KCaa Lo A La , 

- é27-s-- fj 
#g. D ATO 2040 a0 ola 
HÁ MAIS ~ Da ANOS mtTAHDO J00WS - 

t NOruucoo o nLuO • • _ 

EISEITnn 
- PADRÃO OI; QUAL.IDAD - 

IMPRESSOS EM GERAL • SERVIÇO OE UNOTIPAGEM 
CO'ECOS DE LUVROS E REVISTAS - BOLETINS 

IMPRE SSOS A C0A[S 
una, t/ta, DO GAu+O MDÉ MLuVISTES DE )ORAI 

RUA DA REPULAS.A!- BELA ISTA- MS .. 
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